
 
S ão Paulo ocupa há décadas  o papel de locomotiva do Bras il.  Mas  a um preço alto 
para a grande maior ia dos  que vivem em seu ter r itór io. A cidade não soube 
harmonizar  o crescimento econômico com a ocupação do solo e propiciar  qualidade de vida aos  cidadãos . 

Mesmo com a redução do seu r itmo de crescimento nos  anos  90, S ão Paulo ganhou quase 1 milhão de pes soas , o 
equivalente à população de S ão Luís , capital do Maranhão. O que se observa é que es sa expansão ocor re cada vez 
mais  na per ifer ia e nas  regiões  de menor  infra-es trutura e renda.  

S ó o extremo les te, que inclui os  dis tr itos  de Guaianases  e Cidade T iradentes , abr iga 2,7 milhões  de pes soas , 
praticamente a população de Alagoas . Já as  regiões  centro, oes te e sudoes te (aquelas  onde você não circula de 
car ro uma vez por  semana por  causa do rodíz io) vêm perdendo moradores . O motivo é a mudança no uso do solo:  
as  áreas  res idenciais  es tão se ver ticalizando ou cedendo espaço para os  setores  de serviços  e comércio.  

A cidade mudou de per fi l.  Os  empregos  indus tr iais  diminuem em alta velocidade desde os  anos  80. O setor  de 
serviços , ao contrár io, apresenta grande expansão, com dois  eixos  bem claros :  os  de alto valor  agregado (ligados  
à informação e à tecnologia) e os  voltados  para atividades  de segunda linha, como limpeza e segurança.  

S ão Paulo vem perdendo espaço no cenár io econômico dentro da região metropolitana. Na última década, o 
número de empresas  formalmente es tabelecidas  cresceu em todas  as  cidades  da região, menos  na capital e no 
ABCD. Os  empregos  formais  diminuíram nos  anos  90, mas  a cons trução de imóveis  para atividades  econômicas  
cresceu. Qual a lógica dis so? S ignifica o seguinte:  trabalha-se em S ão Paulo, mas  os  regis tros  de empregos  e o 
recolhimento de impos tos  s ão feitos  nos  municípios  viz inhos , que oferecem alíquotas  mais  baixas  de I S S .  Baruer i é 
o exemplo mais  expres s ivo.  

O fim da fase indus tr ial da cidade, aliado à anacrônica lei de zoneamento em vigor , deixou mais  do que seqüelas :  
as fix iou a maior  par te de S ão Paulo e pr ivou as  pes soas . As  regiões  nos  extremos  da cidade (3/4 da área total) j á 
concentram mais  de 60%  da população, mas  apresentam a menor  renda:  o chefe de família ganha em média 
cinco salár ios  mínimos . A região intermediár ia, onde vive 31%  da população, tem o dobro da renda média:  dez 
salár ios  mínimos . Já a região central, que repres enta apenas  5%  da área e 8%  da população da capital, tem a 
expres s iva renda média de 20 salár ios  mínimos . População e renda es tão em progres s ão geométr ica, mas  no 
sentido invers o. O grande desafio agora é encontrar  uma solução para a cidade se desafogar , cr iar  espaços  para 
os  cidadãos , oferecer  opor tunidades  e empregos  e reduz ir  a violência. S ó as s im o crescimento econômico ser á 
mantido e compar tilhado por  todos  - -  de tal forma que S ão Paulo se consolide como cidade global,  s im, mas  
também j us ta.  
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